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0 GOVERNO

Do brilhante artigo edito-

rial do Seculo transcrevemOS

gostosamente os seguintes tre-

chos:

Termina hoje a missão dc Go-

verno Provisorio. Todos sabem o

que representa na historia de Por-

tugal esta designação de Governo

i'rovisorio.

Representa, primeiro que tudo,

o desaguilhoar d'um povo das ca-

deias da_decadencia, o eclipsar de

uma vida de agonias e vexames,

o espancar as trevas do erro por

uma aurora fulgente; representa o

triumpho da idea sobre o precon-

ceito, da soberania do povo sobre

a soberania da dictadura.

perseverante e reflectida pela can

sa do povo; foi o fanal amigo pro-

jectando uma luz viva e segura

nos escombros da revolução para

sobre elles passarmos sem perigo

de maiOr; foi o guia, o melhor,

mais solicito para a nação em

briagada pela liberdade, fazendo-

lli'a saborear com criterio, para

não descambar em intolerancia,

nem afogar-se n'ella até ao com-

promisso da sua propria dignidade

e independencia.

O Governo Provisorio, como de-

legado da revolução, representa,

pets, a honra, a intelligencia, o de-

ver cumprido, a satisfação dada,

por forma illustre, aa mais graves

questões publicas.

Todas foram tratadas na medi-

da da sua importancia, e no cara-

cter da sua generalidade, com amor

e iiiilexivel vontade. Foram oito

homens que se fizeram heroes nas

batalhas do pensamento, nas re-

fregas das reformas que abrange-

ram os mais importantes capitulos

de reconstrucção social.

Apreciada na sua generalidade,

foi audaciosa, fecunda, grande e

civilisadora. Sim, se lançarmos os

olhos para o passado, ainda tão

proximo, e o conirontarmos com o

presente, este surge-nos quas¡ que

d'um sonho, e sentimos a impres-

são de que galgamos bem dois se-

culos de existencia, attingindo uma

era de luz e de consciencia dos

nossos destinos.
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Por todas as pastas correu o

sopro ezequielico da transforma-

ção, a rajada sublime do progres-

so; todos os mandatarios empunha-

ram liriosamente o camartello da

demolição de coisas inuteis, syste-

mas e instituições infecundas. To_

dos. Aos problemas da instrucção,

da riqueza agricola e colonial lan-

çaram-se as solidas bases e os am

pios contornos d'um edificio pro-

mettedor; iniciaram se reformas de

grande alcance economico e prepa-

rou-se, na medida do possivel, a

melhoria das classes proietarias.

Mas, pela natureza mesmo dos

assumptos que houveram de resol-

ver, tres d'esses homens se ergue-

ram nos escudos da invulgaridade:

os titulares das pastas da justiça,

da guerra e dos estrangeiros.

l
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Aos talentos e valor juridico de

Alfonso Gosta devea Republica al-

gumas das suas melhores leis so-

ciaes. O seu codigo é, generica

mente, uma obra de luz, part¡Cu-

larmente uma obra de humanida-

de. Alfonso Costa deixa como ras-

tro da sua passagem no poder as

bemquerenças d'uin povo, o qual

desafogou das mais barbaras leis

civis e de consciencia. Corn ease

codigo protegeu os abandonados,

as victimas da abusão e das im~

pulsões pessoaes; com elle partiu

a grillieta dos que gemiam afer-

rados a um dogma secular.

E tudo isto fez expeditamente

Mas ainda tem outra significa-

ção. 0 Governo Provisorio foi a

encarnação do esforço, da iucta

PROVlSillllO

com energia. Collaborou em pagi-

nas brilhantes da nossa historia e

por certo n'esta ficará com os seus

collegas, solidarios na sua obra.

ao lado d'aquelles que mareain

epocas de grandeza do povo por-

tuguoz.
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Tem de registar-se egualmente,

eomo obra de patriotismo, a do

sr. ministro da guerra, não só pe-

la maneira intelligente como ros-

tabeleceu' a disciplina n'um exer

cito senhor da revolução, mas pe-

la sua lei de serviço militar obri-

gatorio. Esta não carece de corn-

mentarios, porque ella representa

o penhor da nossa independencia,

de futuro melhor assegurada, e

d'ora avante mantida, não a Custa

d'uma casta, mas de todo o cida-

dão portuguez.

Não era possivel n'um regimes

aristocratlco realisar este desidera-

tum, porque a nação organisada

em privilegios entendia que o tri

buto da sua defesa so pertencia

aos humildes. Havia situação mais

immgral? Não.

Determinando o serwço militar

obrigatorio. acabando com a espe-

cie de ílota grego para tornar ex-

tensivo a todo o portuguez o tribu

to da defeza da patria, fez uma

obra da maior justiça e patriotismo.

l
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Reinventa foi tambem a obra

do ministro dos negocios estran-

geiros. Quem desconhece a con-

¡unctura melindrosa do um povo,

perante os outros povos, após uma

revolução? Nas nações grandes

como nas pequenas, é esta, para

todas, a hora mais diillcil e augus-

tiosa, porque é a hora de todos os

abusos e até de satisfação de ve

lhas ambições repousadas nos se-

gredos das chancellarias.

Ora Portugal, pe a sua posição

geograpnica, como pela sua expan-

são colonial, deve considerar-se co-

mo nação grande, estreitamente li-

gada a politica e aos interesses

commerciaes de todo o mundo. Vi-

zinho de monarcbias pela metropo-

le e pelas coionias, dispondo de

riquezas e pontos estrategicos arn-

bicionados, comprehende›se como

a nova democracia atravessou mo-

mentos delicados.

A pasta dos estrangeiros estava,

felizmente, en'regue a uma capa-

cidade superior, à encarnação da

paciencia sem quebrantos, da per-

tinacia voluntariosa e da attitude

correctissima nas horas ailictivas.

Estava no ministerio dos estrangei-

ros um espirito sagaz, uns nervos

sem arripios para não perderem o

equilibrio, uma alma sem desfal-

lecimentos e uma energia de ferro

para attingir o seu fim.

Sim, todas estas qualidades

maximas as possue o sr. dr. Ber-

nardino Machado e com elias ven-

ceu a mais nobre batalha do pe-

riodo revolucionario, pois, se asse-

gurar a paz interna, em taes casos,

é traballio dlilicil, manter o paíz

intangível e respeitado não o é

menos.

Manteve-o e, mais do que isso,

robusteceu-o com a sua obra de

tratados commerciaes realisados

com vantagem para nós, o que

traduz, mais que uma victoria ina-

terial, uma victoria moral.

ü
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Tal é a grande obra que o actual

governo recebe como herança, pe-

sada herança. Compete-lhe trans-

formal-a em propriedade fonciere,

robustecendo-a e expandindo-a com

o mesmo zelo e patriotismo, para

que os seus generosas fructos se

não façam esperar.

Tomai-a como uma obra de

amor e onllocal-a na esphera da

impersonalidade, para a respeitar

e consagrar, eia o seu dever.

Fundado em ,14 de fevereiro de 1852 por t
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Homenagem à memoria da

iiigual Bumbarila a tie tianiiidi das litit,

prestada na distribuição dt 20|] raia

por 12 palma, no dia 3 tie Baila maz, por

Hrthur da Costa 5.D¡uto Basto

Na forma do costume, 0

sr. dr_ Arthur Pinto Basto fez

distribuir no domingo ultimo,

pelos pobres da nossa terra,

da escolha do Campeão, as

doze esmolas com que em 3

de cada mez enchuga as la-

grimas da miseria para com-

morar a morte do Candido

dos Reis e Miguel Bombarda.

A picdosa esmola veio

d'esta vez acompanhada da

Iseguinte carta, que com pra-

zer publicamos:

Meu amigo:-Para mim já não ha,

nem pode haver «sol nascentes: as-

tou no occnso da vida.

Não deixo, porem, de cumprir tudo

que a. minha consciencia. me impõe

como dever; e assim, tendo expedido,

ha. dies, um telegramma de homens

gem ao ex.Ino presidente da. Republica

portugueza, uma das mais lidimas

glorias do partido republicano, venho

hoje render o eoatumalo preito da

saudade á memoria. de Miguel Bom-

borda e, principalmente, de Candido

dos Reis, o grandioso vulto que, na

madrugada de 4 de outubro de 1910,

a desprenden da vida, não por desa-

nimo, mas sómente para cumprir um

dever de honra, como a sua austera

consciencia lh'o traçára.

Cada vez é maior e minha venera-

oào por este grande portuguez, cuja

estatura mais ea eleva, á. medida. que

o tampo curral

Corn esta martyr ,da honra, bem

como como ex“"dthanóel (PAi-ria '

ga, jamais tive as mínimas relações

o que não me impede de render-lhe

todo o justo preito.

Inolusa remetto a importancia de

22400 reis, para, ser distribuída. na.

forma do costuma.

Pedindo e publicação da presente

carta, tenho o prazer de assignar-me,

com sincera estima e consideração,

De v. nmg.° mt.” affai-

çoado e agradecido.

Arfltur da Costa Souza Pinto Basto.

(1-9-911.)

Os nomes dos comtempla-

dos d'este mel:

Joanna Maria, viuva, rua

do Norte; Luiza Trinta, viu-

va, rua do Norte; Maria Es-

perança de Jesus, Jose' Rodri-

gues de Souza, run do Carril;

Rosa Peixinho, rua de S. Ro-

que; Maria Isabel, Bairro João

Affonso; Maria Mic/zada, Bei-

ra-mar; Jose' 'Ti-avesso, rua do

Bento; Margarida de Jesus

Parracâ, rua do Norte; Maria

Limas, rua da Arrochella;Mar-

garída de Binho, viuva, rua

do Carril; Rosalma do Egydio,

Caes da Praça-do - peixe.

,____...._____..
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Nas cadeias da Relação

do Porto, onde se encontram

desde que d”aqui partiram. fo-

ram lia dias intimados do des-

pacho de pronuncia os pre-

sos politicos d'esta cidade, ar-

guidos de conspirarem contra

as actuaes instituições:

Dr. Jayme Duarte Silva,

Firmino Fernandes, Arthur

Trindade, Eduardo de Olivei-

ra Barbosa, Domingos Pereira

Campos,Ricardo Pereira Cam~

pos, Antonio Ferreira, Alber-

to Català, João Luiz Flamen-

go e dr. lnnocencio Fernan-

des Rangel.

Os presos Manuel d”Oli-

veira, Bernardino dos Santos

Silva e José Rodrigues Bran-

co, foram postos em liberda-

de por não terem ainda culpa

formada.

iluminam
A arganísação do bloco

parlamentar que deu causará

divisão do partido republica-

no, motivou, como não podia

deixar de ser, a constituição

do «Grupo republicano demo-

cratico», de que é chefe o sr.

dr Affonso Costa.

Esse grupo, que cria for-

ças e deve ser em breve um

partido descipliuado e forte,

apresentou, portanto,um pro

jecto de prOgramma, que se

baseia nos melhores princi-

pios democraticos, suscepti-

vel, entretanto de modifica-

ções, e d'elle trasladamos pa-

ra aqui Os pontos principaes:

Direito dos cidadãos

Liberdade de pensamentos.

Liberdudcs dc reunião e as-

sociações que não possam ser

cerceadas por leis especiacs.

i Defesa da lei de separação,

como penhor da libertação da

consciencia nacional dc sob a

opressão clerical e como condi-

ção fundamental da liberdade

política e de progresso.

Ã Elevação da capacidade civil

da mulher aproximando-a da do

_hpmem ;concedendo-lhe, desde

ja, a livre administração e dis-

posição dos bens que adquire

pelo seu trabalho, e a validade

da sua interferencia como teste-

munha, procuradora ou advoga-

da, vogal do conselho dc familia

e como tutora e protutora.

Revogação das disposições

cxcepcionaes relativas a segun-

das nupcias.

Eleição das mulheres para

commissões parochiues de assis-

tencia e sua nomeação para. os

cargos do registo civil, quando

sejam rofessoras.

Su ragio universal nas clci

ções para o congresso e para as

corporações administrativas, ado

ptando-sc a representação pro-

porcional, sucessivamente, e dos

centros para a periferia.

Plena arantia da liberdade

dc voto. igorosa ñscalisação

das operações eleitoraes, admit-

tindo-se a accusação popular

contra qualquer irregularidade.

Nenhuma autoridade. convenci-

da do delicto eleitoral, poderá

ser indultada ou amnistiada.

lnstrucção em geral

Restabclecimento do ministe-

rio de instrucção publica.

Tornar effective a obrigato-

riedade e gratuidade do ensino

primario, elementar e comple-

mentar, dando-lhe uma feição

pratica que permitta crear cida-

dãos validos c capazes, c com-

batendo assim o parasítismo bu-

rocratico.

Ensino primario superior con

siderado como rau de maior

amplitude das outrinas versa-

das no complementar.

Ensino' laico no sentido rigo-

roso d'estc termo, isto e', inde

pendente por completo de qual

quer confissão religiosa.

Rcorganisação do ensino se-

cundario e superior consoante

as condições economicas do paiz,

sem esquecer que o ensino pro-

fissional tem de ser fundamental

mente pratico e, em determina

dos ramos, inteiramente harmo

nico com as necessidades regio-

naes.

Poder |udtclai

Reforma da organisação ju-

dicmria baseada nos segumtes

princ1ptos:
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a) Concurso como base de

acesso á magistratura, estabele-

cendo se assim a escolha dos

melhores;

b) Renovação do espirito da

magistratura pela entrada de

novos elementos, especialmente

tirados dos advogados e do pro-

fcssorado de direito; .

. c) Separação integral do mi-

nisterio publico, ulargundo-se es'

ta carreira de forma u abran er

todos os serviços em que o ls

tado precisa scr defendido e que

tenham caracter juridico, sem

impedirem _os membros do mi-

nisterio publico dc concorreram

ai magistratura judicial;

d) Unificação effective da ju-

risprudencia por meio de infor-

mes e consultas obrigatoriamen-

te enviados pelo Supremo Tri-

bunal dc Justiça ao poder legis-

letivo;

a) Digniticação das classes

auxiliares da magistratura, crian-

do acesso em varios logares e

transformando shccessivamente

o systemu de emolumentos no

de ordenados:

fi Separação dos tribunaes

criminaes dos civis e commer-

ciacs, e da justiça penal da ins-

trucção dos delictos e crimes;

g) Remodellação da olitica

de fórma que a_ parte d'erla ue

se occu e da investigação ' os'

crimes que directamente subor

dinada aos magistrados judiciaes

e gose da necessaria indepen-

dcncia;

h) Reforma do jury para

que tenha, sem perdero cara-

cter popular, as possiveis garan-

tias dc acerto, creando se a in-

demnisação aos jurados or des-

pezas de viagem, res¡ cncia e

tempo gasto.

_ Bonstrucção urgente de pala-

ClOS de Justiça em Lisboa e

Porto.

Distribuição de uma justiça

mais democratica c equitativa.

Alargamento ,do principio do

«prudente arbítrio» do jutz.

Reforma geral do systhema

prisional.

Instituição de colonias pe-

naes no continente e no ultra.

mar Transformação da «peni-

tenciarian em «Reformatorio›,

com penas de curta duração só

applicaveis aos peores delinquen-

tes do sexo masculino.

Reforma do codigo civil, ac-

commodandoo ás actuaes exi-

gencias sociaes e integrando

n'elle a legislação civil dispersa,

nomeadamente a do governo

provisorio.

Reducção das despezas judi<

Ciaes nos inventarios orphanolo-

gicos.

1m cnhorabilídade dos obje-

ctos e mobiliario essenciaes á

vida domestica média.

Reforma do codigo do pro-

cesso commercial, particular-

mente no que respeita á consti-

tuição do jury, ao regimen de li-

quidação de sociedades e ao de

fallencias. Limitação das contas

d'estas por percentagem relativa

ao valor da massa fallida.

Reorganisação dos tribunaes

do commercio.

Reorganisação dos tribunaes

de arbitros avindores.

Instituição urgente da ordem

dos advogados.

Organisação da classe dos

procuradores.

Promulgação da lei sobre o

«habeas corpus». .

Definição dos crimes de res-

ponsabilidade do presidente da

Republica e dos ministros, or

fórma que ella sc torne inilu-

e

'diveL
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Transformação da econo-

mia 'nacional

a) ligrituliura

Ensino agricola superior, me-

dio e elementar. Escolas rati-

cas de horticultura, floricu tura,

pomolonia, avicultura, secagem

e embalagem de fructos e legu-

mes. Estações cxperimentoes

agrícolas, destinadas ao estudo

das culturas dc cada região. E-s

colas moveis agrícolas, uma, c-

lo menos, em cada districto. Is-

colas moveis para «caseiros»

(donos dc cosa, agrícolas).

Arborisação mctliodica c pro-

gressiva dos baldios c terrenos

incultos. Arborisação das mon-

tanhas e fixação dos dunas. Ar-

borisação das estradas.

Estudo e execução de um

plano geral dc irritrução, sendo

as obras pequenas eitas por as-

sociações de lavradores e as

grandes por concessões a cm-

prezas, que as entregarão ao

Estado no tim dc um certo nu.

mero de annos.

Isenção tcmporaria de con-

tribuição as cmprczos que trans-

formem os «salgados» em ter-

renos agricultaveis.

Regularisação das margens

dos rios.

Aproveitamento dos .incultoc

e restabelecimento da sub enfi-

reuse, no sul.

Isenção do contribuição de

rc isto para as tornas de parti-

til as ou remissão de predios

rustícos, no norte.

Lei de separação dos melho-

ramentos, feitos pelo rendeiro

dos predios rusticos, entre este

e o senhorio.

Concursos agrícolas e pecua-

rios com premios do Estado.

Pequeno direito pautal sobre

a alfaia agricola.

Tarifa minima dos caminhos

de ferro do Estado para os adu-

bos chimicos comprados pelas

associações agrícolas.

lnquerito agricola e recensea-

mento quinqucnal de gados.

Viveiros olliciacs das arvores

de cada região para venda aos

lavradores pelo preço da pro-

ducção.

Ensino commercial superior,

medio e elementar. Escolas de

aperfeiçoamento commercial pa-

ra aprendizes menores de 18 an-

nos c escolas de commercío pa-

ra raparigas. Escolas de caixci-

ros Viajantes.

Portos francos em Lisboa,

Açores e Cabo Verde.

Museus de amostras cm Lis-

boa e Porto, com uma reparti.

ção de informações.

Reorganisação do corpo con-

sular, dando lhe um caracter pu-

ramente commercial. Camaras

dc commercio no estrangeiro,

tendo annexo um museu de pro-

ductos portuguczes susceptíveis

de serem vendidos n'csses pai-

zes. Auxilio do Estaduais mis-

sões de propaganda .commercial

enviadas ao cstran eiro. Largo.

publicidade dos re atorios con-

sulares.

Politica commercial fundada

sobre os resultados do inqucrito

industrial e agricola. Melhora-

mentos nos portos que servem

as diñerentes regiões industriacs

ou a ricolas.

studo e construcção syste-

matica dos caminhos dc ferro de

interesse local.

Reforma do Codigo Com-

mercial em bases modernas.

Impulso á riqueza colonial.

interessando na sua producção o

commercio, a industria e a ñ-

nança portuguezas.

Protecção à organisação de



associações de armadores maritt Imposto predial progressivo

mos nacmnaes. Admissão do ca e re ressivo.

pital estrangeiro na prOporção

de um terço do armamento ma›

ritimo nacional. Organisação da

legislação geral da marinha mer-

cante.

Revisão das tarifas ferro-via

rias nas linhas que servem os

portos marítimos, tornando as

mínimas para os generosde ex-

portação' e de transuo interna-

cional.

Imposto de rendimento sobre

as riquezas mobiliarías. Taxação

das acções representativas de

bens mobiliarios.

li) Industria e traliailiii

Ensino industrial superior,

médio e elementar. Escolas de

aperfeiçoamento industrial para

menores de 13 annos. .

Inquerito industrial. Inquerito

e protecção as industrias casei-

ras.

Leis de protecção tempora-

ria ás fabricas de adubos chimi-

cos, rendas, sedas e de _outras

industrias que sejam tradiCionaes

ou empreguem materias primas

nacionaes ou coloniaes Prote-

cção á industria do turismo.

Protecção ás industrias de arte

de caracter nacional: faianças,

ñligranas, rendas, etc.

Reforma pautal baseada no

inquerito industrial. t

Recenseamento da populaçao

trabalhadora.

Instituto geral do trabalho.

Codigo industrial.

Regulamento de trabalho pa-

ra cada fabrica, a provado pelo

Instituto de Traba ho e assigne-

do por todos os operarios da fa-

bríca.

Promul ação da lei contra

accidentes ãe trabalho.

Auxilio do Estado ao seguro

contra a doença.

«Livrete do trabalhador, pas

sado pela associação de classe».

Construcção de bairros ope-

rarios.

Faculdade de as emprezas

emíttirem acções de trabalho.

Patronatos de emigração. Es-

colas nos nucleos de emigração.

Revisão e applicação rigorosa

da legislação sobre trabalho de

mulheres e menores das fabricas,

em harmonia com as nossas cori-

dições economicas e socíaes.

Crcação do ministerio do tra-

ballio e previdencta social.

I

Descentrallsação

Descentralísação do ensino

elementar agricola, commercial

e industrial., ficando_ sob a dire-

cção dos municípios.

Assistencia publica a cargo dos

municípios, segUindo-se o syste-

ma de Erberlel, a55istenc1a ás

creanças, ás mulheres gravidas

e puerperas, a invalidez, etc._

Municípalisação dos serViços

de illuminação, aguas, Viação,

etc., mediante «referendum» ap-

provativo dos eleitores do muni-

cípio.

¡Referendumn para o au-

gmento de contribmções munici-

paes.

Municipalisação de serviços

feita sob a forma industrial, com

participação de lucros ao pçssoal.

Prevenção e prohibiçao da

mendicidadc e vadiagem. à

Administração dos portos ma-

rítimos por juntas locaes autono-

mas. com representação do com

mercio e da industria.

Execução progressiva e des-

centralisada da lei da tutoria da

infancia.

Resurgimento da vida local

pela suppressão dos governos ci-

vis e administrações de concelhos

Autonomia dos serviços adminis-

trativos.

Finanças

Reorganisação financeira, ten-

do por bases o equilibrio orça-

mental e a applicação graudual

das reformas que acarretem au-

gmento de despeza. Realisado o

e uilibrio orçamental, todos os

sa dos reverterão a favor da eco-

nomia nacional.

Equilibrio financeiro do orça-

mento coloníal e sua independen-

cia do orçamento da metropole.

Apresentação do orçamento

geral do Estado até a abertura

do congresso.

Conversão da dívida consoli-

dada interna em titulos amorti-

saveis.

Seguro predial urbano obriga-

torio e feito pelo Estado, me-

diante pequena percentagem na

contribmção predial, e auxilio le-

gislativo aos bancos agrícolas e

industriaes.

«Minimo de existencia», em

cada região, isento de imposto,

e augmentando com o numero de

desscas de familla,

evisão de matrizes.

Imposto de successão pro-

gressivo em relação ao montan-

te da herança e parentesco.

Reducção progressiva do im-

osto de consumo, conjugada com

egislação destinada a baratear o

custo da vida. _

Simplificação da escripta ñ-

nanceira.

Revisão do contracto com o

Banco de Portugal.

Desenvolvimento das caixas

economicas. _

Abolição progressiva dos dl'

reitos de exportação, por via da

metropole, para os generos colo

niaes de Angola.

Premios de importação ao

algodão colonial transportados em

navios portugnezes para portos

do continente. Auxilio aos ban

cos estabelecidos em centros de

emigração.

Socialisação dos seguros de

vida. Seguro obrí atorio para o

funccionalismo a ministrativo e

do Estado.

Reforma do sys'tema geral de

impostos com as seguintes ten-

deneias: a) redacção pro ressiva

dos impostos indirectos; abo-

lição do imposto de consumo so-

bre os eneros de rimeira ne-

cessida e, com me idas repres-

sivas sobre o orçãmento; c) su-

bstituição dos impOstos directos

por um imposto sobre o rendi-

mento.

Administração das colo-

nias _

Introduzir nos programmas

primarios e secundarios o ensino

colonial.

Diffundir nas colonias o ensi-

no de artes e ofiicios.

Reorganisar o funccionalismo

ultramarino, exigindo uma repa-

ração conveniente aos uturos

funccionarios coloniaes.

Reforma da escola colonial.

Estabelecer as visitas periodi

cas do ministro das colonias ao

ultramar.

Reorganisar a administração

colonial em bases descentralisa-

doras, variaveis segundo as con

dições de cada possessão.

Rever toda a legislação ultra-

marina, adaptando a ao desenvol-

vimento de cada colonia

Estabelecer jardins experi-

mentaes nas colonias.

Crear missões mineiras para

trabalhos de investigação nas co

lamas, preiniando _o Estado as

que _encontrarem minas aprovei-

tavets. ,

Promover a saliibridade das

Creaçío de um fundo dedeft-zn ns-

cional, riestinsdo ao exorciio e á.

marinha.

Desenvolvimento da. educação

do exercito activo nas tres phases:

educação preparntorín militar das

creançns e dos adolescentes; esoo

las de recrutas e periodos de repe-

lição.

Distribuição das unidades mili-

tares por forms e termos o mais

vantajoso possivel o principio do

serviço militar obrigatorio e regio-

nal.

Organisnção do exercito terri-

torial, incluindo n'este os corpus

de vcluntarios, a que se concederá

assistencia e direcção.

Larga difusão de carreiras de

tiro por todo o paiz, e protecção ás

sociedades nacicnses de gymnsstí-

ea.

Creação successivs de uma guar-

da rural.

Remodelação do Monte-pio of-

ficial, '

Constituição das força navees

em harmonia com as exigenciss de

defeza meritima.

_ Organisação do Arsenal de ms-

rinba de modo a poder fazer prin-

cipnlmeute as reparações o reabas-

tecimento ds armada.

Orgsziísação das bases de ope-

rações e de pontos de apoio que

assegurem a acção das nossas for-

ças navaes.

Fortilicaçãc do triangulo estra

tegíco do Atlantico (Lisbon Açores-

Cabo Verde). V

Físcelisaçâo effective de pesca

na costa e rios.

Estudo cceanogrsphico de cos-

ta.

Regulamento das concessões de

armação de pesca de modo s que

o Estado tire c maior lucro, pro-

tegendo mais «diariamente a indus-

tria piscatoria.

Saude publica

Reorganissção dos serviços ín-

ternos de saude publica, baseada

n'umn descentralisação ampla. Ex-

tíncção da direcção 'geral de sau-

de, ticnndc os serviços sanitarios

principalmente a cargo das edmi

nistrações locaec.

Installaçãc de serviços demo-

grsphicris cuja acção se torne pra.-

tica e effective.

Reorganisação dc conselho su-

perior de hygiene, transformando-o

n'um corpo util de coordenação das

forças senitsrias do pain, que men-

terão, por seu Indo, toda a inde-

pendencia nas sua¡ iniciativas_ o

processos techniccs, dentro dos priítfl

cipios scientiñccs.

Separação entre os funcoionar

rios sanitsrios o os clínicos de cede

h DIA a DIA

O ANNIVERSAIUOS:

Fazem aunos:

Hoje, as sr." D. Estephsniu

Dias Macieira, Lisbo.; condessa de

Penha Longe, e o sr. Frederico

Bettencourt, Santarem.

Amanhã, as sr." D. SOpbia da

Cunha Pereira, D. Ludovico Pe-

reira Leitão de Sampaio Pimentel,

Porto; D. Julia Hermínio Ondi-

 

not, e os srs. dr. Luiz Cyprieno

Antonio

Gouveia de Mello e Cuatro, Mut-

Ccelho dc Magalhães,

tcsinhos; e Gonçalo Calheiros.

Além, a sr.“ D. Maria da Luz

Torres Antunes. Lisboa.

O ES'rlmAs :

Estiveram n'estes dies ein- Avei-

ro ce are. dr. Mario Machado, cs-

pitão Henrique Pinheiro, Ath-inesic

de Carvalho, Manoel Henriques,

Arthur Valente, Alfredo Tu-dr.

veres e José Taborda.

O REGRESSOS:

Vindo de Lobito, Africa occi-

dental, encontra-se no continente

sr. João Marques Carneiro.

O PRAIAS E THERMAS

De visita estiveram n'estes dias

no Farol os ers. Ruy da Cunha e

Coste e esposa, José Taveira, Je-

remias Lebre, Antonio Emilio Te-

borda, dr. José do Valle Guima-

rães, Domingos João dos Reis Ju

nior e esposa, João de. Fonseca e

Silva, esposa eirmãs. D. Mai-ia do

Amparo de Vilhena Pereira da Cruz

e filha D. Selena, Ricardo Costa e

Eugenio Feraeirs de Costa.

'k Chegaram nlli s sr.“ D. Adi-

lin Alvarenga e sua mãe.-

!tR-gressáram da Beira ao Fs-

rol os nossos amigos, sr. dr. Fran

cisco Taborda e Annibal Souto.

9( No Forte são esperados o

sr. Silva Rocha, sua esposa e filha.

i( Os srs. condes do S. João

de Ver encontram-ss actualmente

na sua casa da praia. de Espinho.

QL R~gresscu de Entre-os-rios,

a Albergai'in-a-Velha o sr. Aman-

ilio de Miranda Cabral, escrivão

notnrio da. comarca.

O ViLneiA'roim:

Regressaram d'Oliveira d'Aze-

uteis o sr. dr. J sé do Valle Guí-

marães e sua esposa.

O Dn. BARBOSA DE MAGALHÃES.:

Chegou, como diSsemos, na se-

gundsfeíra ultima á. sua casa d'es-

ta cidade o illustre advogado e de-

putado da nação, nosso querido

amigo, sr. dr. Barbosa de Mega

lbães,a quem acompanham suas gon-

tieirmls D. Merlo d'Arrabida, D.

Natalia s D. Anna de Magalhaes,

e que aqui t~ncionam ester só até

is d'amenhã, seguindo para o
.dvp

   

   

  

 

    

  

  
  

   

    

  

   

    

    

   

  

  

   

 

  
   

  

  

   

  

    

  

   

  

 

  

  

 

   

  

   

     

  

   

   

sede Tonkim bei-dedo; do primo do

ii -ivo dr. José Mario de Vilhena Bnr~

bosn de Magalhães a irmãs, um esto-

jo com uma duzia. de colheres para

chá perfumedas, do primo do noivo

tenente Manuel Firmino Mais Mogn-

lhñes, uma. bengala. de e'benc com pru-

ts; do tio do noivo Firmino de Vilhe-

na e esposa, uin peliteiro de preta.;

.ie D. Olympic do Couto Jardim, ti¡

da noivo, um estojo de faces para

queijo, em preta perfumado; do tio

do noivo José Marie de Carvalho

Brnncc e esposa, uma salve e um

tinteiro de prata; do t-nents Victori-

no Godinho e copose; primos do noi»

vo, uin estojo do preta para toilette;

da tia do noivo D. Elvira de Vilhena,

uma lloroiro, para toilette; de dr. At'-

mendc de Cunha Azevedo e esposa,

um rico estojo de cristal e preto para

toilette; de Domingos José dos San-

tos Leite e familia, nin rico pslhetei-

ro criei-..l e preta; de D. Mari¡ Ruel-

la, um estojo de colheres para café

em prata perfumado; de D. Edviges

ds. Cunha e Coste e filho, um assu-

coreiro de cristal e uma duzia de len-

ç -s de seda. bordados e uma duelo de

celices dc cristal; de Arnaldo Alvares

Fortune. e esposa, uma colher para

agua, uma escova de preta peru tu-

to, um estojo de colheres de prntn

para. chá, e um rice edereço d'curc

crsvejedo dc pedras; do tenente-co-

ronel David Rocha e esposa. um es-

tojo de toilette em cristal e prata; de

José de Fonseca Pret, um estojo com

garrafa e copo de crystal e preto ps.-

ra quarto; de D. Morin di¡ Luz Mn

lhsiro Barreto Sechetti. um estojo

ie lsvstoric. em cristal e preta; de

S Iverio Augusto Barbosa de Mega-

lhàes e esposa, um estojo com um¡

chevena da China, com pires de pra-

to, e colher perfumado; de D. Crienn~

tn Rogelio de Rezende, um¡ colher

para pastels e um cestinho de filo-

grnns dourada para toilette; do capi-

tac Antonio Ross Martins e esposa,

um estojo de colheres de preto perfu-

ineda para doce; de D. Valentine

Martins, um artistico sechet pintado

pare noite; de D. Lucie de Roche. Mn-

chado, um estojo de garfo e face ps-

ri¡ plklls; de D Elosind.t e Olympia.

de Magalhães Mesquita., uma selva de

prata; de Egberto de Magalhães Mea-

quita, esposo e filha, uma pslmetorin

de preta; de pedro Manoel Rodrigues

Vieira, um lindo estojo de toilette; de

D. Laura M-~ndee Leite, uma bilhtt

de cristal para agua; de Francisco

Victorino Barbosa de Magalhaes e

irmas um lindo estojo cam .opo de

cristal e preta.; de D. Leocadls Casi-

miro e mae, uma munteigneirn rote-

tlva. de metal e crystal e duas argol-

les para guardanapos; de Ellen Es

tudante, custoreire de noivo. um

avental de sede côr de roen; de Marli¡

ds Conceição, crendo do noivo, uma

palmntorin de prata; de Maris Emilia

crendo do noivo, um palitoirc de pra-

ta perfumalo.

w

_linhas daínuxsa terra

nuas passada-

(l9l0).-Dia 4 de setembro-

Use em Luzn o a-lministrador da

Mala, Ernesto Lacerda, do cavello

que montava doando muito mal-

traia'dn. w_

.r Sob a ponte de Gafanha us-

ga toda a perna o cavailo mon-

tado pelo 2.' sargento Carlos Duar-

te, devido ao mau estado da mes-

  

nossas possessões.

Adaptar a legislação de cada

colonia aos usos da constituição

da familia, tribu e propriedade

da população indígena.

Applicar às colonías a lei de

municipio, sempre com subordina-

ção á rispectivs corporação ¡dini-

nistrativa.

Difusão de laboratories de hy-

giene, especialmente laboratories

Bussaco,onde vão estar alguna dios.

Suns ex.“ retiram em meiadcs

do men para Lisbon, de onde c sr.

dr. Barbosa de Magalhães segue

para a Italia, com o dr. Alfonso

Costa, a assistir eo ¡Congresso-de-

  

 

   

 

ina ponte.

Dia 5- Em consequencia do

nordeste o tempo aquece extraor-

dinariamcnle.

a' See para Lisboa grande

pro riedade industrial.

acilitar a formação de com-

panhias de exploração agricola.

A' medida que se fôr realisan-

do a occupação dos territoríos

ainda não occupados, promover

a cobrança de um imposto indi-

gena.

Promover a constituição fixa

de nucleo de colonos europeus

nos planaltos do sul de Angola

c regiões salubres de Moçambi

que.

Facilitar a construcção de ca-

minhos de ferro coloniaes de pc-

netração.

Construir o porto do Lobito

e melhorar os outros portos c0›

loniaes:

Auxiliar o desenvolvimento

das producções agrícolas colo-

niaes.

Auxiliar a creeção do gado pa-

ra supprír o cdeñnit» de. metro

pole.

Promover o sugmento dc com-

mercio entre ue diiferentee coloniais

e entre estas e a metro le.

Reformar o Banco ltramaríno

de modo a facilitar o credito nas

coloniss, acabando com a usurs

que aniquílla e. pequena proprie-

dede.

Proteger os monumentos hiato

ricos nas coloniss.

Administração financeira colo-

nial, tendo por base essencial cada

colcnia contar com os seus pro

prics recursos. Os auxílios ñnan

ceiros de metropcle devem ser de-

dos por emprestimo e vencendo ju-

ro.

Preservação e exploração ra-

cional das Horestas colonises.

Contribuição financeira das co-

loniiu para a marinha de guerra.

Equiparação e encorporsção dos

serviços judiciees ultramsrinos no

poder judicial da metropole.

Força publica

brcmatologicos destinados a fomen-

tar o progresso no fabrico dos a i-

mentcs e a evitar a avaria e falsi-

ficação dos generos alimentícios.

Divisão dos serviços internos de

saude publica, destinados a evitar

a entrada demolesties pestilescíses,

em «marítimos» e cBuviaesr, e

cfronteiriços». Os primeims serão

exercicios pela medicina naval e

districtos e ao ministerio da meri-

nha; os segundos ficarão a cargo

de medicina castrense e por tanto

dependentes do ministerio da. guer-

ra.

Revisão da legislação sanitnria,

por forma que, em vez de um cc-

digc rígido, se promulguem sepa-

radamente diplomas especiaes para

cada capitulo de hygiene.

Extincçao dos cursos de medi-

cine sanitsria.

Annexsçãc pedagogica. das rs-

partições de saude ás cadeiras de

hygiene dos cursos medicos.

Ingresso do professorado do

pharmacia e da classe pharmaceu-

tíca no quadro do funccíonalismo

senitario.

Nomesção e promoção por con~

curso de todos os fonccionaríos de

saude.

Reorganisação da hygiene das

escolas.

Inspecção saníteris das escolas

primariss, secundariae e superiores,

teohnicas e prolissíonees.

Indicações geraes

Reforma da burocracia, tendo

por bases a obrigatoriedade, a as

siduidado e a resposabíi'tdade dos

empregados no exercício das suas

t'uncçõcs, e ums justa distribuição

dos ordenados.

Pruhibiçãu de todas as acumu-

iações que possam prejudicar cs

serviços e os interesses do Estado.

Revisão po'riodica d'estre pro-

Collabcração do exercito e da ;ramma de iuodc e nciualisebo

marinha no estudo de todos os pro- cum as ex'gelwms da Vide o do

bletnu de defesa nacional. progresso avulsas.

pDZs_

O ALEGRIAS DO LAR:

Na semana passada realisou-se

-nlece da sr.*l

D. Cleinencia Dupin, filha da sr.'

D. Jacinths Cordeiro D'upin, com

o sr. Alfredo Balduíno de Seabra

Junior, illustrado capitão do estado

em Mogcfnres, o

maior e deputado pelo Porto. Fo-

ram testemunhas: s mãe da noiva,

sr.“ D. Maria Dupin Ribeiro d'Al-

meida, a. sr.“ l). Almiro de Sea-

bra, irmã do noivo; a tir.a D

Anna Dupín da Horta., e os ei's.:

dr. Alfredo Balduíno de Seabra,

pee do noivo, D. Diego Fernandez,

D. Pedro Dupin e Julio Ribeiro

d'Almoida, capitão do porto d'esta

cidade.

Aos noivos apatecemos to

das as venturas de que são dignos.

Por ter sahido com incorre-

cçõss, algumas flagrantes, demos

    

   

   

  

  

  
  

  

    

  
   

 

  

  

  

 

quantidade de generoe principal-

mente feijão.

Din 6-0 Recreio-artistico rea-

lisa o seu passeio fluvial annual,

em que reina a mais franca ale-

gria.

t Em Verdemillio faz-se com

desusada imponencia a festividade

à Senhora das Dores.

A¡ praias. - Regorgitam,

como_ de resto succede em qnasi

todos os annos, as praias do lito-

ral. Desde Espinho, ao norte, até á

Figueira, ao sul, raras são os que

não tem as casas tomadas. Em to-

das elias vas o bulicm proprio da

quadra, disputando priiniizuis en-

tre si.

A 'Parreira inaugurou no do-

mingo, com festa de espavento,

a passagem a vapor entre a costa

e Bestida. Não podemos assistir

mas aocusainos com reconhecimen-

to a gentileza do convue. Correu

hoje de novo a relação das pren-

das que guernecism e corbeille do

nosso sympathíco amigo, er. Adria-

no de Vilhena Pereída da Cruz e

sua esposa:

bem, ultrapassando a espectaliva,

segundo nos informam. Ahrtlliac-

tou-a a palavra eloqueiite do mais

illuslre lilho d'aquclie concelho,

o sr. dr. Egas Moniz, assistindo

notabilidades no foro, na tribuna,

na imprensa, como o tainhem nos-

so presado amigo, dr. Antonio Ma-

cieira, e outros.

A troupe que de Aveiro foi

  
   

  

    

  

Do noivo ii noivo uma pulseira

de ouro, com ums esmeralda; de noi-

vs. no noivo, um par de botões d'ouro

para punhos, com brilhante e esme-

raldas; dos paes do noivo, uma. selva,

grande de praia, um teto-e-tete para.

chá, doe avós patsmtis do noivo,

uma nbotcedura de ouro, para cs.-

mlsa, um alfinete de gravata,

nmn delicada. e valiosa. offerte; d

avó materna do noivo uma

zin de chevette de chá; do dr. Jon

quim Manoel Ruellu e esposa, um

selva. o uma pslmntorie de rat

dos irmãos tenente João Pedro nel

la. e esposa D. Maria Vera. de Mecha-

do Teixeira. Ruells., um artistico sa-

chet para. cama. bordado em Eno ms-

tiz, e um quebre nozes de prata per-

fumado; dos irmãos D. Marie da So-

ledade de Vilhena Pereira. de Cruz

e seu noivo dr. Henrique de. Rocha

Pluto, dois «vo lede-funtenil» com er-

tistices pinturas em cetim branco,

de. irmã D. Maris Olga de Machado

Teixeira, um per de brincos com pin-

gente-i de esmeraldas de irmã. D. Mn-

ria Solene de Vilhena Pereira de Cruz,

uma. «voilede-tentenil lindsments pin.

tudo em s-tiui granel; do tio de noi-

vo, tenente João -lo Nascimento Me-

gimiç, nu¡ rico córto para vestido, sn¡

  

  

  

   

 

duí'

inaugurar tambem a ¡Assembleia-

thcalrm, veio coberta de appiau-

sos. Manuel Moreira, Augusta Frei-

re e Aurelio Costa foram victo-

riados.

Na Gosta-nova estão as habita-

ções quasi tomadas por completo.

Ha muita animação na ria, onde

singram, desde manhã até a noite,

dezenas de barcos de todas as es-

pentes.

No Farol estão tambem muitas

familias. Veio para alii n'este anno

o abastado capitalista, st'. Luiz

Marques da Cunha, que adquiriu

um dos melhores se náo o melhor

predio da praia, e dá brilhante

contingente para as lusídas soiiées

As gentis lilhas do sr. ltcintho

Agapilo llehnchn, que passam e

epoclia na .una tnagnilica vivenda

de Sama, vão alii todas as quintas-

feiras e domingos. O Farol consa-

gra á tradição os seus melhores

cuidados.

Entre outras, estão slll as lami-

lias dos srs dr. José Rodrigues

Soares, dr. Luiz llegalla, Domingos

dos Santos Gainellas, dr. José Ma-

ria Rodrigues da Costa, ll. llosalioa'

d'Azevedo, Luiz Marques da Cunha,

Manuel Marques da Silva, l). Ednar-

da Elisa lliheiro d'Alineida, Eduar-

ilo Serrão, João Trindade, Henrique

da Costa, til'. José Maris Soares,

Manuel Marques ds Cunha, Carlos.

de Faria Milanns (Cancro), Vasco e

Ernesto Soares, l). Palinyra Moreira

llegalla, Baptista NeVes, Antonio

llcnriques Maximo, Arthur Trinda-

de, Doiningos Valente d'Almelda,

Domingos Leite, Domingos João dos

lists, Manuel Clii'isto, Albino Miran-

da, padre Lourenço Salgueiro, dr.

Lourenço Peixinho, dr. André dos

Reis, Luiz Couceiro da Costa, João

tios Santos Salgueiro, João Rosa, Se-

bastião Lima, Luz e Costa, Domin-

gos Guimarães, Alexandre [inseti-

de, etc. etc.

Ein outubro proximo e d'alli

até desemhro a praia é tomada

por a gente das poviiações visi-

abas, mormente da Bairrada, que

sÓ costuma ir para banhos depois

de feitas as cobaias e a vindima.

O Farol tem, alem da riqueza

das aguas que o banhain e a pu-

reza incomparaVel do seu ar,

a incomparavel bellezi do bra-

ço de mar que por elis entrae

lanche a grande bacia de que se alí-

nentain todos os inrinosos canaes

;la nossa terra e de larga região

alegada que vse de Mira até Ovar.

Não admira porisso a preferencia

;ue tcin sobre tantas das outras

-stancies brincares do norte e sul

.lo paiz, Cesar dos Reis, Casimiro

Candido Barreto, Theophilc [leis,

Delllin de Lemos, Domingos .leão

ilos lleis Junior e lianuel Sacra-

intento.

Sol-viço da adminis-

traçãm-Envlamos lá po-
lo correio, aos nossos pre

sados subscriptores, os

recibos do trimestre agora

iindo. Muito nos obse-
queiam satisiazcndo-os.

A sua devolução impor-

ta sempre a repetição da

despeza com a inutilisa-

ção de novos seilos e es-

tampilhas, despeza que
a ninguem aproveita que

façamos.

Em extremo nos ponho-
ram, pois, todos os cava-
lheiros a quem nos dirigi-
mos, saldando essas

quenas contact. áã data da

sua apreson a o elos

distribuidores tglegrzibho-

postaes, e a todos aqui

deixamos desde lá iii-ma-

do o nosso sincero reco-

nhecimcnto.

Movimento official.-

Foi collocado ein S. Thomé, como

curador dos serviçaes d'allt, o nos-

so bom amigo e meritissiinn ma-

gistrado, sr. dr. Augusto Ferreira

dos Santos, que ha muito residia

na Beira. ,

0 nomeado, que é um helio

espirito e nin austerc funccionario

de justiça, segue já para alii em

ll do corrente.

Cordealmente o ielicitnmos.

Falta lnn.ivel.-Apezar

da reclamação feita pelos banhis-

tas do Farol, permanece fechada a

estação telegrapho-postal da praia.

Estão, pois, cortadas as communi-

cações telegraphlcas com a cidade,

o que causa á população alii a ba-

nlios incalculaveis prejuizos, sendo

a distribuição, unica que lia, feita

sçinpre com morosidade que os

nao occasicna menores.

J A camara municipal de ilha-

.vo lançou tambem no mais abso-

luto despreso e questão de ¡ilumi-

nação da praia, que está comple-

tamente às escuras e não pode

continuar assim.

Pedein-se prov'dencías.

Defeat¡ de Espinho.-

jà auctcrisada a verba de seis

los para inicio dos trabalhos da

d l'eza de Espinho. Parece por isso

q e talvez já na corrente semana

procederá á montagem para

c nducção de material.

Pesca.-Nas costas proxi-

as, como S. Jacintho, Torreirs,

esta-nova e outras, tem havido

ons lenços, ultimamente, de sar-

“nlia muito grade.

0 producto total da pesca, de

cada uma das campanhas do Fura-

ilouro até ao lim d'agoslo:

S José, 7:1885020; Republica,

6:2255350; Boa-esperança, reis

5:8225270; S. Pedro, 5:4236460;

Senhora do Soccorro, 4:8106210;

Maria, do Niscimenio, 3:6185940

P0'

 

    

   

da Assembleia. Sua interessante e Senhor da Piedade, 3:0475530

[ilha, D. ~Celina e miss May, sua reis.A ria tambem agora tem pro.

Desportos“ duas gracicses vatsites. tltllltlo alguma coisa. “



Formulario storm-Vac zeu (15 dias, franca); 16, Celorico

ser decretado um novo formulario

para os decretos e mais diplomas I Marim) (2 dias); 17, Arronches (2

que tenham de ser submettidos á.

sancção do presidente da republi-

ca portugueza. Determinou-se jáj

que todas as petições lhe sejam,

dirigidas como chefe supremo da?

nação. ,

Consumo publicam-t

cidade consumia no mez de agos-

to lindo 24:904 kilos de carnes

verdes. produzidas pelo abatimcn l

to de 161 bois com o peso del

24:121 kilos; i4 vitellas com o del

575; e 18 carneiros com o de

208.

Segunda via do nos--

te.-Trabalha-se activamente, nas

omcinas de Ovar, da «Companhia

dos caminhos de ferro portugue-

zon, na con~trucção dos 4 vãos

destinados a ponte proximo de

Soure. da segunda via, prestes a

abrir à exploração. Esta ponte con-

ta 64 metros de comprimento, ten-

do lô metros cada vão.

Tabella de cambio.

nas nlfandegaa. - Durante

o corrente mez vigora nas alfande-

gas a seguinte tabella de cambios

para o computo dos direitos «ad

valoremn:

S/Londres, 49 7/8; s/lladrid,

88|,5; s/Paris, 572; s/Hamhurgo,

235; s/Amasterdam, 398; s/S. Pe-

terburgu,253/8;s/N~w-York,48,65.

As dunas da Torre¡-

ra.-Foi mandado ouwr a respe-

ctiva commissão sobre o pedido da

camara de Estarreja para o afora-

mentc de dunas.

Taxas postaram-Duran-

te a corrente semana vigoram as

seguintes taxas para a emissão e

conversão de vales do correio in

ternacionaes: franco, 190 reis; mar-

co, 235; corôa, 199; e esterlino,

50 por 16000 reis.

Feia-- e mercados.-

Duranle o corrente mez devem

realisarnse os seguintes:

Em 7, na Sobreira-formosa

(Proença-a-nova), (2 dias), Verride

(Montemór-o-velho); 3, Alfafar (Pe-

nella), Lourinhà,lllagualdc,(13 dias),

Moura (3 dias), Orca (Fundão), Rio

de Couros (Villa_nova de flurem),

S. Thiago de Cacem, (2 días, di-

versos e gados), Setubal; 9, Pe-

nclla; Il, Santa Cita (Tttomar), (3

dias, gado); 13, Pereiro (Alcoutim),

(3 dias), Odemira (gado, sal e ge*

neros) (3 dias), Portalegre (3 dias);

14, Mourão (2 dias), Paraiso (Cas-

tello de Paiva), (3 dias); 15, Bel-

ver, Freixeda (Almeida) (2 dias),

Mogadouro, Penedono (2 dias), Vi

M

A CONSTITUIÇÃO PÚRTUGUEZÀ

 

Contmuação do numero 6:090

Art. 14.“ As sessões con-

juntas das duas Camaras se-

rão presididas pelo mais velho

dos seus Presidentes.

Art. 15.° Os Deputados e

Senadores são inviolaveis pe-

las opiniões e votos que emit-

tirem no exercicio do seu

mandato. O seu voto é livre e

independente de quaesquer in-

sinuações ou instrucções.

Art. 16.” Durante o exer-

cicio das funcções legislativas

nenhum membro do Congres-

so poderá ser jurado, perito

ou testemunha sem actorisa-

ção da respectivo camara.

Art. 17.° Nenhum Depu-

tado ou Senador poderá ser

ou estar preso durante o pe-

riodo das sessões sem prévia

licença da sua camara, exce-

pto em flagrante delicto a que

seja applicavel pena maior ou

equivalente na escala penal.

Art. 18.° Se algum Depu-

tado ou Senador fôr proces-

sado criminalmente, levado o

processo até a pronuncia, o

juiz, communieal-o-ha á res-

pectiva camara, a qual deci-

dirá se o Deputado ou Sena-

dor deve ser suspenso e se o

processo deve seguir no inter-

vallo das sessões ou depois de

lindas as funcções do arguido.

Art. 19.° Os membros do

Congresso terão, durante as

sessões, um subsídio fixado

pela Assembleia Nacional

Constituinte.

Art. 20.° Nenhum mem-

bro do Congresso, depois de

eleito, poderá celebrar contra-

ctos com o poder executivo,

«la Beira, S. Bartholomeu (Castro

dias) 19, Ponte do Lima (3 dias),

Soure (5 dias); 20, Bussaco (Mea-

lhada) (entre 20 a 27), Mertola (3

dias); 21, Benavente, Cabeceira de

Basto (10 dias), Elvas (3 dias),

Fratel (Villa-velha do Rodam) (2

dias, gado), Lourinhã (gado), Pe-

namacor; 22; Vianna do Alemtejo

(4 dias, sendo o l.° dia de porcos

e os outros de gado); 26, Borba

da Montanha; 27, Aljezur; 28, Es-

camarão de Sorello (Sinfáes) (2

dias), Fornos (Castello de Paiva).

Ourique (2 dias), Sousella,(2 dias);

e 29, llhote, no Cojo, Aveiro.

A' volta do dista-¡-

nim-0 alquillador de Anadia,

Antonio Vicente, d'Arcns, foi ha

dias attingido,de distancia, por uma

bala que lhe fez um fundo ferimen

to ao canto do olho direito. Sup-

põe-se que o tiro não foi proposi-

to attrihuindo-se o caso a experien

cras que alguem se lembrasse de

ir fazer com a arma á beira do

rio.

g" Foi cedido, a titulo prviso-

rio, a camara municipal do conce-

lho de llhavo, o edificio do extin-

cto convento de Nossa Senhora do

Pranto, d'aquella villa a lim de

n'ellc serem installadas escolas de

instrucção primaria.

t Na linha do Valle do Vouga

appareceu n'uma das ultimas noi-

tes prostrado e contundido na ca~

beça o segundo sargento do exer-

cito Antonio Pissarra, que estava

de serviço_ na carreira de tiro, no

Formal. ?resume-se que o infeliz

tinha cabide com um ataque so-

bre os carris, no crusamento da

linha do Vouga corn a variante da

Companhia-portugueza, local onde

foi encontrado sem sentidos. Con-

.iuzido ao respectivo quartel ioi

d'ali transportado para o hospital

militar do Porto se encontra em

estado grave.

Conta-a a debilidade.

-Recommendamos a Farinha pei-

toral fcrruginosa de Franco, por

,estar legalmente auctorisada e pri-

vilegiada, e por ter merecido as

medalhas d'ouro das exposições,

garantindo a sua eillcacia milhares

de medicos e doentes que a teem

usado. E' tambem precioso alimen-

to para creanças e pessoas de es-

tomago debil ou que pretendam

um lunch ou refeição facilmente

digerivel, cuja acção pode realçar-

se com um ealix de Vinho nuirí

¡tivo do came.

  

qualquer governo estrangeiro

emprego retribuido ou com-

missão subsidiada-

§ l.° Excaptuam-se d'esta

ultima prohibição:

1.' As missões diplomati-

cas;

2.“ As commissões ou com-

mandos militares e os com-

missnriados da Republica no

Ultramar;

3.° Os cargos de acesso, e

as promoções legaes;

4.” As nomeações que por

lei são feitas pelo Governo

precedendo concurso ou sobre

proposta feita pelas entidades

a quem legalmente caiba fa-

zer indicação ou escolha do

funcionario a nomear.

§ l.° Nenhum Deputado

ou Senador poderá, porém,

aceitar nomeação para as

missões, commissões ou com-

mandos, de que tratam os n.“

l.° e 2." do paragrapho ante-

cedente, sem licença da respe-

ctiva camara, quando da acei-

tação resultar privação do

exercicio das funcções legis-

lativas, salvo nos casos de

guerra ou n'aquelles em que a

honra e integridade da Nação

se acharem empenhadas.

Art. 21.“ Nenhum Depu-

tado ou Senador poderá ser-

vir logares nos conselhos ad-

ministrativos, gerentes ou Hs-

caes de emprezas ou socieda-

drs constituida¡ por contra-

cto ou concessão especial do

Estado ou que d'este hajam

privilegia não conferido por

lei generica, subsidio ou ga-

rantia de rendimento (salvo o

 

nem acceitar d'este ou de que, por delegação do Gover-

 

   

  

   

  

   

  

 

  

   

   

  

 

  

   

  

  

o Estado.

no, representar n'ellas os in-

teresses do Estado) e outro-

sim não poderá. ser concessio-

nario, contractador ou socio

-le firmas contractadoras de

concessões, arrematações ou

empreitadas de obras publicas

e operações financeiras com

§unico. A inobservancia

doe preceitos contidos n'este

artigo ou no antecedente ini-

porta, de pleno direito, perda

do mandato e annulação dos

actos e contractos n'elles refe-

ridos.

lia Camara do: Deputados

Art. 22.° Os Deputados

são eleitos por tres annos.

§ unico. O Deputado elei-

to para preencher alguma va-

ga occorrida por morte ou

qualquer outra causa só exer~

cerá o mandato durante o

resto da legislatura.

Art. 23.° E' privativa da

Camara dos Deputados a ini~

ciativa:

a) Sobre impostos;

b) Sobre organisação das

forças de terras mar;

c) Sobre a discussão das

propostas feitas pelo poder

executivo;

(Continua).

_+_____

Lá por fóra

llll illlllllllll llll Oiii
Da Montanha :

(Conclusão)

Outro tumulo notavel. Lê-

se n'um medalhão: «Homena-

gem a Louloun.

E mais abaixo:

:Testemunho de gratidão

de uma mãe a quem Loulou

salvou seu filho, que em 1895

se ia afogaudo no Garone».

Comprehende-se o monu-

mento e compreheude-se o

epitafio. Aquellas lettras de-

vem ter sido gravadas com

as lagrimas de gratidão de_

dade do seu lar a um pobre

cachorro.

Varios tumulos cujas ins-

cripções são um protesto con-

tra a selvageria dos automo-

bilistas, que constituem a mais

espantosa praga das ruas de

Paris.

N'uma d'essas lapides lê›se:

:Ao nosso bom Cake,

Fox-Terrier, victima d'um

monstrod'açm.

Mais longe tumulos de

las illustres: a Melba,'Dcwex,

Caruso, e ao lado Athos e

Porthos, Sapho, muitos Tótós,

Diarias e Lilis. . .

Alguns jazigos ostentam

corôas de conde, de marquez,

e até de principe, significan-

do, não a alta gerarchia dos

cachorros, mas a dos seus

respectivos donos.

Um dos tumulos aristocra-

ticos é o de Ignez II, cujo

epitaiio reza Semper Fidelis!

Ha outros banaes, como

era de esperar. Inscripções

em verso, elogios pomposos

que equivalem ao (Foi bom

filho, bom irmão, bom esposo

e bom cidadão» que se vê em

todos os cemiterios dos que

não foram cães,

Chegamos ante o tumulo

monumental de Tintinge, fal-

lecido em 9 de agosto de

1902, na edade de 18 anuos,

o que equivale entre os cães

*a ser octogenario.

Tambem ha tumulos de

gatos, os irreconciliaveis ini-

migos dos cães que a foice da

morte por fim confundiu.

Seguem tumul-os de cana-

rios! Parece uma coisa banal,

não é verdade? E no entanto

impressiona pela sua singele-

za. Sobre uma placa de mar-

more uma gaiola arrombada

e vasia.

Varios jazigo¡ de familia...

 

   

  

   

   

 

   

  

   

       

   

   

    
   

  

  

uma mãe, que deveu a felioi- '

pessoas conhecidas, todas el-

tal como para a gente. Con-

cluamos a excursão pela ne-

cropole caninapMaa, em an-

tes, detenhamo-nos um mo-

mento ante este humilde tu-

mulo :

«Frau-Frau morreu de sau-

dade no dia seguinte ao da

mortesuadadona1869-1908»

Ah!... Depois de tudo

sempre é bom salientar que

ha uma diii'erença entre o

modo de sentir (ia a dizer de

pensar) dos cães e das pesa

soas, que do contrario não

tardaria o mundo a despo-

voar-se. E á memoria nos

acode um apologo, cujo au-

ctor desconhecemos:

Trata-se de um alto fuc-

cionario que apresentou a sua

demissão. Creio que era um

ministro. Ao descer o ministro

a escadaria da repartição on-

de tanto trabalham, seguiu-o

o seu fiel Terra-Nova, com

as orelhas murchas e a cauda

entre as pernas. Ao chegar

ao primeiro patamar da esca-

da, Leal, o cão, encontrou-se

com Sultão, o gato, que dor-

mia regaladamente.

-Vamos, dorminhôco,dis-

se o cão, acorda e segue-me.

Vamos embora.

-Eu tico, respondeu o

gato.

_Então não sabes que e

amo pediu a sua demissão?

-E que tenho eu com

isso? Tu vaes porque és o

não do ministro. Eu tico por-

que sou o gato do ministerio.

Decididamente este gato

fallava como um homem. . .

Cartaz do “atum

EDITAL
Daniel Gomes d'Almeida, Pre-

sidente da Commissão Mu-

nicipal Administrativa de

Aveiro.

 

AÇO saber, em cum-

primento de delibera-

ção tomada pela Com-

missão da minha pre-

sidencia, que durante o espa-

ço de 30 dias a contar da

data da primeira publicação

d'este annuncio na folha oH'i-

cial, se acha aberto concurso

para o provimento dos loga.

res de directora e perfeita da

secção «José Estevam» do

Asylo-escola-districtal d'Avei-

ro com o ordenado annual,

respectivamente, de 150$000

réis e de 603000 réis, com di-

reito a moradia', roupa lavada,

e um subsidio para prato.

Dar-se-ha preferencia a

quem melhores habilitações te-

nha para imprimir á educação

das asyladas o caracter utili-

torio e pratico que é necessa-

rio que possua.

E para constarse passou

este e outros de egual theor

que vão ser añixados em lo-

gares mais publicos e do cos-

tume.

Aveiro Secretaria Munici-

pal, 6 de setembro de 1911.

O Presidente da Commissão,

(a) Daniel Gomes d'Alme'z'da.

“RENDA-SI

quinta parte da ilha

privada; quem a per-

tender procure fallar com Jo-

sé Antonio Pereira da Cruz,

em Aveiro.

ligue: de 8. lliuenie

HÇDTÊL name.
- li mais antigo Il'sstar thermal¡

Meza de 1.l ordem-Bons quartos

hygisnicos '

Sala da piano=8ala da bilhar

Campainhas electricas-Retretes com

autoclismo

Aecio-Limpeza-Economia

Preços desde 1:000 reis

moveis ao proprietario=Luiz Mais

VARZEA-CALÇADA

   

  

  

   

  

    

 

   

      

    

 

   

  

    

   

  
  

  
  

  

  

  

  
Pedidos de quartos, carros aueto v

l'íanno e moveis

Em Esgueira, casa do Ce-

dro, Vende-se um, bom para

estudo, e alguns moveis.

Fillllilllliilllllllll liElilll.

ESCRIPTORlOS ns ADVOCACIA E

PROCURADORIA; assumros

FORENSES, COMMERCIAES E

cms

anvocaon n rnoounanonn

Perante todos os tribunaes.

Cumprimento de deprecadas,

cartas d'ordem e rogatorias.

assessores OOHMEBOIAES

Acções, execuções, fallen-

cias, concordatas, reclamações

de credito, levantamento de

depositos, etc.

sucção margens'.

Dl AVEIRLHBNTO DE EAPIII

DE CREDITO

Annuncios no Diario do

 

Governo, legalisação de docu-

mentos, liquidaçâo de direitos

de mercê, encartes, espolios.

Registo de marcas, nomes,

potentes, etc.

 

(Fundado

Diligencias sobre serviços

dependentes de todas as re-

partições publicas, secretarias

d'Estado, ministerios, consu-

lados, e de todos os bancos e

companhias.

Agentes em todas as oomarcas

do Continente, Ilhas, Colo-

m'as e Brazil.

Rua do Ouro,220,
2.0 DO

LMÉÊÇMÀ
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iilzira Pinheiro Chaves

Partlcipa ás suas Ex.“

ireguezas que recebeu ul-

tlmamente uma remessa

de chapeus enfeitados de

bom gosto proprio para

praia e passeio, ultima no-

vidade e preços muito co-

modos.

economicamente

1 COLLEGIO AVEIRÉNSE
em 1873)

Lista dos alumnos approuados no anne lectivo

de ltllll a lili

Instrucção prim

l.° grau

Antonio da Silva Tavares

Eduardo Severo Maia de Me-

dina

Enzo Peri (distincto)

(distincto)

João Antonio Soares (dis-

tincto)

(distincto)

José Rodrigues Seabra

Luiz Moreira Regalla

Manuel Francisco Dias

Raul Martins da Costa

2.” grau

Elio da Rocha Marques da

Cunha

Enzo Peri (distincto)

Ernesto de Pinho Guedes

Pinto

José Braz Alves

José Rodrigues Seabra

Mario Faria de Mello Ferrei-

ra Duarte.

lnstrucção secundaria

Curso geral dos lyceue

Exames da l.° secção

(3.a CLASSE)

Abel Alves Abrantes

Alvaro Rodrigues Abrantes

de Mell)

Bernardo

do r)
Euzebio Caldeira Pinto Re-

bocho

Jorge Simões das Neves Aguiar

Manuel Maria Pimentel Cn-

lixto

Pompeu de Mello Cardoso

d'Almeida Azeve-

Exames da :2.a secção

(5.“ CLASSE)

Jayme Gonçalves Nogueira A

¡LI-ia Eduardo d'Almeida Silva de

Lima

Mario Sarria Marques do

Couto (')

Passagem da 1.' classe

Abilio Armanth Ruivo de Fí-

gueiredo

ntonio Amaro Lemos

Antonio de Carvalho Rodri-

gues Pereira

Armando Pinto Machado

J°ã° de Pinho da¡ Neve“ Emilio d'Almeida Azevedo

Fernando

Christo

Jayme Ribeiro Sucena

Joaquim Ribeiro Monteiro de

Cavalho

José Estrella Brandão de

Campos

José Vicente Ferreira

Manuel Amaro Lemos

Manuel Firmino Regalla de

Vilhena

~ Passagem da 2.' classe

Agnello de Figueiredo Velloso '

Agostinho Antonio Leite

Antonio João da Cunha

Antonio Rodrigues d'Almeida

Augusto Marques da Cunha

Francisco d'Assis Ferreira da

Maia

lFrancisco Ravara Ventura

José da Conceição Rocha

José Mendes da Rocha Zagallo

José Pinto da Costa Monteiro

José Salvador Pires de Re-

zende

Samuel Gomes Maia

Manuel Homem

Passagem da 4.' classe

Antonio Fragoso d, Almeida

Antonio Marques da Silva

Paula

Arthur Marques da Cunha

Carlos Encarnação Costa

Carlos Villas Boas do Valle

Duarte Rocha Vidal

Amadeu Ferreira Estimado (') Henrique Proença Bravo

Antonio G. da Rocha Madail José-d'Almeida Azevedo

Carlos Nogueira Coelho Manuel Joaquim dos Santos

Os alumnos de instrucçâo secundaria frequentaram no

Lyceu as aulas das diversas classes.

Os alumnos notados com asteristico tem de repetir em ou.

ubro o exame da disciplina em que ficaram esperados.

_h_

Recebem-se alumnos internos, semi-internos e externos

para zmtrucção primaria, curso dos lyceus e curso commercial.

Os alumnos do curso'dos lyceus têm de matricular-se no

Lyceu, aonde serão acompanhados por um empregado de

confiança. No Collegio explicam-se as lições nas diversas

classes do mesmo curso.

Remette-se o regulamento a quem o pedir, e dão-se todos

os esclarecimentos que se desejarem.

Abram-se as aulas no dia 2 d'outubro.

Aveiro, 26 d'agosto de 1911.

O DIRECTOR

Padre Joao Ferreira bettao



 

Unico medicamento adoptado nos Dispensa-ins anti-tuberculosos,

Sanatorios, Hospitaes'da llliser-¡ooI-dia de Linho, Por-to o clinicas pai-ti-

culares para a cura d

Tuberculose, Diabetis, Anemia, Neurasthema

e doencas consumptivas em geral. que. abandonadas no seu princípio, dão origem

TUBERCULOSE
0 doente sente-se melhor com um frasco e curado tornando seis.

s quePrecaver contra os productos_ similare _ .

produzindo effeitos contrarios e pi'BJuCllClaGP. saude.

     

ISTOGENO LLoms

na pratica teem demonstrado se alteram,

Unico que curaPeça-ee sempre ° LLOPISlUMco manera“"

Para a cura da DIABE'I'IS preparamos o Histogeno anti-diabetico. formula
especial de resultados seguros na cura dos doentes submettidoe a trata.-
mento do Histogeno anti-diabetlco.

stogeno granuladoFormas do
Histogeno anti-diabetico

FRWÁSTJO GRANDE, :$100 reis
Preço do l FRASCO PEQUENO, gratis aos pobres dos Díspcnsarios

Vende-se em todas as pbarmacias e drogarias. Representante geral em Portugal A Medl-

cinal-drogaria, de Antonio Cerqueira da Motta & 6.', Suco. de Santos Curia &Se-
hr'mhos, Rua de Mousinho da Silveira, llõ-Porto. Em Lisboa, C. Mahony do Amaral.Rua de Emei, 73, 2.0._Ern Aveir-o:_PHlRMRcIA REIS.

 

Histogeno liquido
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: PHARMACIA CENTRAI- _ t
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'à francisco da Luz & flllin l Ó

= .mmm “hmm-Angus“ Ga“ d d d "V-ti_ esente estação impor MOdas e confecções Caulisaria e gravataria z
' . t' e to os os ar gos para a pr , -

= Rua dos mercadones tadogdízdiâdisagfbmfdae casas do paiz o do estrangeiro. Ç Ó

: AVElRO Lindíssimos cortes de vestidos, pura là, desde 233000 reis. Ó

Fazendas de lã, ultima novidade, desde 240 reis o metro. .

ã sortlmanto °°mPl°t° da '3'08“ Jerseys e Boléris de malha, para senhora, ultimos modelos. o

audi““ 03 0 “Wei“lidad” Phar' Meltons e Asira ans para casacos_ e capas. '

3 maoeutiliae, por precos medicos. Pelerinos e bichos de peles da mais alta noVidade. . Rua de José Estevam, 52 a 56_Rua Mendeslbene, l a 3 z

° Valim““ em 93b°n°t°a media' Casacos de borracha para homem, desde 125000 reis.
O naes, seringas, irrigadores, mama- Calçado de feltro e de borracha para homem, senhora e creanca

Ó

3 “lr“, “md“ P““ "WT“. ü"“ Guarda-lamas de ieltro e de seda., desde 25000 reis. O §

19““: “19711101119"03 GH“ÍOOSr “0- Grande sortido de artigos de malha para creança, taes como: casaqui- O

§ Encarrega-ee de mandar vir dos nbog, boléros, vestidos, toucas, saintes, carpetes, etc.
Ó

Prlnolpae' em“” exP°l'“¡d°¡'°° Camisolas e cache-corneta de malha para homem, senhora e oreança. O

qualquer artigo menos vulgar¡ Meias e plugar¡ de lañe d'iñlgodàoú làivasp'dlelhiãisalqzdeagengiãqêãspa:: Í I Pre .os B" O

A ' t '1° receitu33qu qu" lb li les, cobertores, ane as, ve u os, . . , , -

hor:l::::np:omptidào e anseio. 1,509:: (lulu, rendas, guarda-chuvas, lenços, etc., etc. Ç t
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A-SE uma gratificação

D de cem mil reis a

quem fornecer indica-

ções para a descoberta de pes-

soas que façam o commercio

de importação e venda de mas-

a phoephorics (o que está pro-

bibido por lei), desde que d'es›

sas informações resultea ap›

prehenção da massa phoepho-

PAQUETE CORREIO A SAHIR DE LEIXOES

DANUBE, Em 11 de setembro. _

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideu e Buenos-Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil 43:500.

r D l › r › Rio da Prata 46:500

PÀOUETES CORREIOS Â SÀHlR DE LISBOA

É Y BE, Em 12 de setembro _ r

Pai: Xbã LVinicam, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,bAN ['OS,

vi l 'u u Buenos-A res. › _

Molland:: passagens deyBJ' classe para o Brazil 43:000, Rio da. Prata 46:500

AVON, Em 18 de setembro ' _

Para a Madeira,S.Vicente, Pernambuco Bahia,ltio deJaneiro,Santos,

Montevideu e buenos-Ayres.

ARAGON, Em 2 de outubro. _ _

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, bantos,

- ' Buenos-A res.

M0333;;aesagen'edeya- elasse para o Brasil 49:500, Bio Prata 54:500

[LE Em 1-0' de outubro _ _ _

Pal: S. Vibonte, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, cantos,

Montevideu e Buenos-Ayres. Í ' i

J d ssa em de 3.' classe para o Brasil 43,-5300 réis

“ego a pa rg r ) a › Rio da Praia 465500 ›

A BORDO HA GREADbS PORTUGUEZFS

Naefagencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.'

classe escolher os beliches a vista das plantas dos pa metes, mas

para. isso recommendamos toda a antecipa

Çaoõs paquctes de regresso do Brazil oii'erecem todas as commo-

~ srs. asse eiros que se destinam a Paris e_ Londres.

dldadeãêteitaãdoãge tambem_ passageiros para

New-York e S. Miguel (Ponta Delgada) com trasbor-

do em Southampton-

'AGENTES
NO Fortwo: EM 14513045.:

TlllT & C-° JAMES MWES 8: C.°

9 Rm¡ do .infante D. Henrique. Rua d'El'l'Gb 31-i~°

!u adaga”” '32-22 2 222222”. 2 22:2; !l&gases-_M

. nrriimi nr sriiiiiiiu i Virar

MANUEL FERREIRA
Rua Tenente Rezende

(Antiga rua do Alfena)

AVEIRO

 

cação promcttida. Quem sou

ber da existencia. de massa

phoephorica, dirija-se a Fran-

cisco Godinho, rua das Bar-

cae, n'eeia cidade de Aveiro,

antiga. morada do er. Picado.

;CONTRA ..

 

_Abreiunnnr

Farinha Pcilorai Ferruginosa

da pharmacia Franco .

Esta farinha, que e um exoellente

alimento rcparador, de facil digestão,

utilissimo ara pessoas de estomago

debil ou en ermo, para convalescentes,

pessoas idosas ou creanças, é ao mel-

mo tempo um precioso medicamento

que pela sua acção louica reconsti-

tuinie é do mais reconhecido proveito

nas pessoas anemicas, de constituição

fraca, e, em geral, que carecem de ior-

ças no organismo Está lc almente im-

ctorisada e privilegiada. ais de 300

attnslados dos rinmiros medicos ga-

rantem a sua e caçia. o

Conde do Restello & 0.'

' LISBOA-BELEM
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Xarope peitoral James
O proprietario d'esta antiga e bem conhecida oilicina, agora

montada com os mais modernos aperfeiçoamentos e machinia-

mos indispeusaveis á. boa execução de todos os trabalhos de ser-

ralhnria, convida todos os seus antigos e ex.““l' fregueses, e o

publico em geral, a visitarem a sua nova e grande oiiicina e

armazena, onde ee encontra, por preços sem competencia, um

variadiseimo e completo sortimento de todos os trabalhos concer-

nentes á sua arte, executados, sob a sua direcção, por um pes-

soal competentissimo.

Assim, encontram-se nos seus amplos depositos, camas de

ferro completas, de todas as qualidades, medidase doe mais ele-

gantes e modernos modelos, baldes, regadores, lavatorioa com.

pletoe, fogões de casinha de todas as dimensões e systemaa e

coloboaria para as ditas camas.

Construa motôres a vento, noi-as para poços, portões, gra-
des, fechaduras, etc.; encarrega-se da pintura de camas e de
todas as obras de ferro, e executa toda e qualquer obra de ser-
ralbaria, por mais ditücil que seja, onde se encontra tambem d
venda ferro de todas as qualidades, folha de Flandres, carvão,
etc.

Os preços da sua casa são os mais convidativoa que é pos-

sivel encontrar, e a execução das obras que lhe sejam couñadar
não receia confronto e é rapida,

Visitem, pois, esta eerralharia, a maior d'Aveiro, antes di-
se decidirem a comprar ou encommendar qualquer trabalho da

especialidade d'esta ea“.

Premiado com medalhas d'ouro em

-
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todas an exposições nacionaes e

estrangeiras a que tem concorrido

Recommendado por mais

de 300 medicos

i
!

i
i
i
!
!
!

â
!

i
á

!
â
á
i
i
á
á
i
f
â
i
â

â

    
UNICO especilico contra tosses

approvado pelo Conselho-de-Haude-pu-

blica e tambem o unico legalmente

anctorisado e privilegiado, depois de

evidenciada a sua ellicecia em muitis-

simas observações otlicialinente feitas

nos hospitnes e na clinica particular,

sendo considerado como um verdadei-

ro especifico contra as bro-nchiles (ayu-

das ou chranicas), (le/luxo, louca' rebeldes,

asse convulsa e astlnnutica, dôr do pci'o e

contra, todas a: irritações nervosas.
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A' venda nas pliarmacias. De.

posito geral: Pharmacia Fran-

co, F.“-Conde do Restello 5 C.“

Belem-Liebom

rica com multa parao delig

quente não inferior á gratifi-_

UNICO auclorisado pelo governo.
DE

approvado pela Junta de

Recommendado por oentouaroe doa
mais distinctos medicos, que garantem
a sua superioridade na oonvalacença
de toda: a: doenças e sempre que l preciu

as
saude publica e privilegiado

A mais rica estancia do pciz

Efigfãgdãífiã'cã'.;'STÃZÍZZGÊYZIÍto, notestomayot, ainiaormaiadcbci'a a-
ra, combater a: diqeuâc: tardia¡ e (aborto-

,

aan, a dyspepria, anemia, ou íaacçdo do: or-
g me, o rachítinno, afecções cscrupliulosaa, etc.

.Usem-n'o tambem,com o maior pro-
veito, as pessoas de perfeita saude,

 

¡Assistencia medica, pharmacia,

vo estabelecimento balnear completo, sober- que tem “ea“, de ,,,bulho physioo
bo parque, divertimentos ao ar livre, grande ou intellectuawarnrepararas perdas
Casino-theatro, estaçáo telegraplio-posta1.vac- “www“ p" “8° m"” d“ m'

massagista, no

. _ _ _ _ balho o tambem a uell a,carla. e mummaçao electrico. em todos os ho-'t°nd°'mbalh° em (19:06:30,235:teia pertencentes Companhia', no Casino_ comtudo enfraquecer, em oonoequen.

cia da sua organiaaçào pouco robusta.
Está tambem sendo muito usado

às colheres com quaesquer bolachas
ao lunch,a Em de preparar o «tom o
para receber bem a alimentação o
jlntlt; podendo tambem tomar-ee ao
load, para o facilitar completamente
digestão.

theatro e em todos os parques, etc., etc.

GUAS alcalinas, gasosas, lithicas, araenicaes e fer-

ruginoeas, uteis na gotta, manifestações de arthri-

tismo, diabetes, afecções de ligado, estomago, intes-

' tinos, rins, bexiga, dermatosea e muitos outros pede-

cimentoe, como o provam innumeros attestados _das maiores

notabilidedes medicas do reino e estrangeiro.

Excellentee hoteis, propriedade da Companhia: Grande
Hotel, Hotel du Norte e Hotel de Avellames, todos ellee muito

ampliados e os quaea se acham situados no centro dos ma-

gniñcos parques, onde a temperatura é agradabilissima.

Caminho de ferro a Pedras Salgadas.

Fonte D, Fernando: muito gazosa e bicarbonatada so-

dica, natural, é ex'ccllente agua de mesa.

Encontram-se á venda es aguas de todas as nascentes
de Pedras Salgadas, nos hoteis, restaurantes, drogarias e

pharmacias e em todas as casas de primeira ordem.

Esclarecimentos no escriptorio e deposito da Compa-
nhia, rua da Concelho-velha, 29 a 31-PORTO.

E' o melhor tonlco nutritivo que,
ae conhece: é muito digestivo, tortiñ-
cante e reconstituinto. Sob a sua in-
fluencia desenvolve-oe rapidamente o
apetite, enriquece-se o sangue, torta-
lecem-ee os musculos e voltam as torc
ças. Um oalix d'este vinho representa
um bom bife.

0 seu alto valor tem~lhe conquis-
tado as medalhas d'ouro em todos aa
exposições nacionaes e estrangeiras a
que tem concorrido.

Acha-se á venda nas principles
pharmacms de Portugal e estran-

geiro. Deposito geral: Pedro
Franco&G.“, Pliarmacia Fran

co, 1".“ Belem-“SEGA.
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CONSTANTINO MOREIRA

Fornecedor de carnes-vendas

com tal/Lo no «Mercado Ma-

nuel Firmino» em Aveiro

Depecítarioe,

EM LISBOA-J. M. Vasconcellos cl: .C ', largo de Santo Anto-

nio da Sé, 5, 1.',

EM BRAGA_ Cru: :É Sousa, largo de S. Francisco, n.° 5.

ASphaIto

ARTICIPA aos seus

amigos e freguezea

que resolveu abrir no

dia 27 do corrente,

   

iimrgrnroacrnriu
  

   

“MMM “vmnosgopmo um novo estabelecimento dos
. . mito “Mu" mes 'Joaquim Rodrigues Mar- “Foco °°:§u:_“°° de CEZZÊaamgm, “at.fzeiueím

tina da rua Alexandre Hercu- “aguda 'gw-m'- nameht ' o qua f" m u p e'
lano. da villa de Ovar, laz no din p” to em v: os '8:5 regue““ 'all'

publico de que se encarrega »mu-'Im- cca omo em “me""Mirim.¡65,3uasr-rom.ruummu~. ?0- A8 Fezes Serão abatidas no
matadouro municipal e apro-

vadas pelo veterinario, assim

de collocar asphelto para ve-

dação de paredes, terraços

etc., etc., por preços convida-

 

mos.
'como poderá ser verificado o

Para tratar com o mesmo Í K "eSPõz'Wz::3111822- os de _

-OVAR. P guin-

tee:

ENDE-SE na Fabrica do
vlnH

Gaz-*Avelro- Carne do peito e aba- 240 reis
r propria para as-

Arroba, ou 15 kilos...120 réis ser . . . . 280 o_ - . . 1000 kil .........eooo .. › da em lim a
Clircle. lmlo e branco. aguardente °“ 'l sem ôseop. . . p. 4.00 .

ENDEM-SE api-ecoa mui- -M- C"“im' ° ' ° - 220

 

to convidativoe. Quem pre-

'ender grandes ou pequenas

porções, dirija pedidos a

O***IO-*M

i Creme Simon ° i““para as

damas é ter uma bella cnrnação e este tom

mate e crisiccraiico, signal de verdadei-

ro belleza. Nom rugas nem borbullias nem

pintas ruhrns; a epiderme sã e clara, iara

são os resultados obtidos pelo um do

Crémc Simon, combinado com o Pó do

Sabia Simon Exigir ::verdadeira marca

Os dias destinados para

venda n'esie estabelecimento,

sao:

Aos eabbndos e terças-fei-

ras até ás 12 horas da manhã.

Manoel Alves da Silva

i
Negoclante em Paredes do Bairro

ANADIA

 
Vér para crer


